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RESUMO

 A qualidade de cuidados prestados às pessoas em situação de vulnerabilidade, em espe-
cial com deficiência e em serviços de acolhimento, associada à crescente redução mundial de 
engajamento profissional no cuidado em saúde, reflete na percepção que cuidadores têm sobre 
sua satisfação no trabalho. Esta pesquisa propôs descrever a percepção de satisfação no traba-
lho de cuidadores de pessoas com deficiência em instituição de acolhimento brasileira baseada 
no enfoque da teoria de Herzberg e nos fundamentos da psicologia positiva. Partindo-se de um 
inventário social e demográfico e 11 entrevistas coletivas, foram coletadas informações sobre 
fatores promotores de satisfação de um grupo de cuidadores de pessoas com deficiência em aco-
lhimento institucional. Com a análise de conteúdo e o método de Reinert associados, emergiram 
dos dados analisados duas categorias: satisfação consigo e satisfação com o outro. A satisfação 
envolvendo aspectos individuais (aprendizado pessoal, doação, prazer pessoal e reconhecimen-
to) e sociais (prazer relacional, aprendizado do outro, prazer do outro, adoção e expectativa de 
vida) tem como base as interações com o acolhido. Não ter um desenho longitudinal foi um 
fator limitador deste estudo, sendo também uma proposta para futuras pesquisas, considerando 
que as relações, constituintes propulsoras do desenvolvimento humano, processam-se ao longo 
do tempo. 
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ABSTRACT

 The quality of care provided to people in vulnerable situations, especially those with 
disabilities and in shelters, along with the global decline in professional engagement in heal-
thcare, impacts the perception caregivers have of their job satisfaction. This research aims to 
describe the job satisfaction perceptions of caregivers of people with disabilities in Brazilian 
care, using Herzberg’s theory and the principles of positive psychology as frameworks. By 
using a socio-demographic inventory and 11 collective interviews, information was gathered on 
factors that promote satisfaction from caregivers of people with disabilities in institutional care. 
Through content analysis and the Reinert method, two categories emerged: self-satisfaction 
and satisfaction with the others. Satisfaction involving individual aspects (personal learning, 
donation, personal pleasure, and recognition) and social aspects (relational pleasure, learning 
from others, other’s pleasure, adoption, and life expectancy) is based on interactions with those 
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in care. The lack of a longitudinal design is a limitation of this study, thus indicating directions 
for future research, considering that relationships, which are the driving forces behind human 
development, evolve over time.

Keywords: Job satisfaction. Caregivers. People with disabilities.

INTRODUÇÃO

A satisfação na realização de ações humanas ganha cada vez mais força como objeto de 
investigação tanto no âmbito pessoal, quanto no coletivo (Pang; Ruch, 2019; Diniz, et al., 2018; 
Morin; Palmarini, 1983; Castro, 2019) e em diversas áreas, como saúde, educação e trabalho 
(Diniz et al., 2018; Alshmemri; Shahwan-Akl; Maude, 2017; Crespo; Rivas, 2015).

Compreender a satisfação no trabalho abrange analisar os fatores promotores e os seus 
efeitos (Alshmemri; Shahwan-Akl; Maude, 2017). A análise dos fatores promotores envolve 
desde variáveis sociodemográficas (Hoppock, 1935) e hierarquia de necessidades (Maslow, 
1981), até condições de trabalho (Çitçi; Begen, 2019) e intervenções de liderança transforma-
cional (Alzahrani; Hasan, 2019; Boamah et al., 2018). A análise dos efeitos da satisfação evi-
dencia as suas implicações em termos sociais, institucionais e individuais (Prevo et al., 2017; 
Herzberg; Mausner; Snyderman, 1959). Destaca-se, nesse sentido, a rotatividade (Chiat; Pana-
tik, 2019; Donaldson; Donaldson, 2019), a qualidade do serviço prestado (Prevo et al., 2017; 
Sitta; Silva, 2019) e a saúde do trabalhador (Zhao et al., 2019; Blake; Batz-Barbarich, Sterling; 
Tay, 2019).

Duas abordagens têm se mostrado eficazes em pesquisas de satisfação no trabalho em 
momentos distintos. Tradicionalmente, há a teoria dos dois fatores, também conhecida como 
teoria de motivação e higiene ou, simplesmente, teoria de Herzberg (1959), contribuindo com 
os conceitos de motivação e higiene. Mais recentemente, a psicologia positiva tem auxiliado em 
pesquisas sobre a dinâmica das organizações, lançando uma nova abordagem à percepção dos 
profissionais sobre a satisfação no ambiente de trabalho (Donaldson; Donaldson, 2019). 

A teoria de dois fatores e a psicologia positiva

A teoria de dois fatores defende um paradigma bidimensional influenciando a satisfação 
e a insatisfação no trabalho. Herzberg et al. (1959) descreveram 14 categorias, organizadas 
em dois grupos de fatores e relacionadas aos impactos da satisfação no trabalho. Os fatores de 
motivação, na dimensão intrínseca, operam no aumento e melhora da satisfação no trabalho e 
compreendem as categorias que incluem o avanço, o trabalho em si, as possibilidades de cres-
cimento, a responsabilidade, o reconhecimento e a realização (Chiat; Panatik, 2019; Herzberg; 
Mausner; Snyderman, 1959). Já os fatores de higiene, na dimensão extrínseca, operam na re-
dução da insatisfação no trabalho e contemplam o relacionamento interpessoal, os fatores de 
vida pessoal, o salário, as políticas e administração, supervisão, status, segurança e condições 
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de trabalho (Alshmemri; Shahwan-Akl; Maude, 2017; Herzberg; Mausner; Snyderman, 1959). 
A teoria de dois fatores ainda é uma das mais utilizadas em estudos sobre prestação de servi-
ços e cuidados com o outro (Chiat; Panatik, 2019; Holmberg; Caro; Sobis, 2018; Alshmemri; 
Shahwan-Akl; Maude, 2017).

No entanto, para alguns teóricos (Donaldson; Donaldson, 2019; Mudrak et al., 2017; 
Gander; Proyer; Ruch, 2016), como aqueles que adotam a psicologia positiva, a teoria dos dois 
fatores apresenta lacunas ao desconsiderar outros fatores. A psicologia positiva estuda o fun-
cionamento ideal do ser humano, procurando entender tanto fatores que o impedem quanto os 
que o facilitam (Allen; Mccarthy, 2015). No contexto do trabalho, propõe-se o aprofundamento 
de conceitos como otimismo, esperança, afeto positivo, inteligência emocional, enfrentamento 
eficaz, autoeficácia, bem-estar, estabelecimento de metas, relacionamentos prósperos e mudan-
ças positivas (Sirgy, 2019; Donaldson; Donaldson, 2019; Gander; Proyer; Ruch, 2016; Allen; 
Mccarthy, 2015; Bowling; Eschleman; Wang, 2010). Além disso, são investigados efeitos de 
comportamentos e de intervenções eficazes relacionadas à satisfação (Castro, 2019; Warren et 
al., 2019; Mudrak, et al., 2017; Di Fabio, 2017).

A psicologia positiva defende que os processos e os mecanismos que produzem resulta-
dos positivos e saudáveis, como satisfação no trabalho, aumentam os níveis de bem-estar psi-
cológico e de segurança física (Warren et al., 2019; Di Fabio, 2017; Csikszentmihalyi, 2004). 
Esses níveis elevados fortalecem o senso de autoeficácia, proatividade, equilíbrio e oferecem 
maiores oportunidades de crescimento individual e social (Allen; Mccarthy, 2015; Sirgy, 2019).

A relação entre psicologia positiva, associada aos princípios propostos pela teoria de 
motivação e higiene, pode promover ricas análises, considerando os seus pontos em comum. 

Dentre esses pontos, destacam-se as intervenções no contexto organizacional, viabili-
zando satisfação, a dupla natureza de fatores promotores defendida por ambas, o aprofunda-
mento de análises acerca dos fatores de higiene e motivacionais a partir da psicologia positiva e 
pesquisas longitudinais sobre satisfação (Di Fabio, 2017; Allen; Mccarthy, 2015).

À despeito da base teórica adotada, a análise da satisfação no trabalho implica também 
o entendimento da dinâmica de diferentes tipos de trabalho, gerando diferentes resultados de 
satisfação (Zhao et al., 2019; Lavarda; Lavarda, 2016). Esse entendimento é igualmente ver-
dadeiro quando o objeto de análise é a satisfação no trabalho em contextos profissionais que 
envolvem, principalmente, acompanhamento e saúde (Vainiere et al., 2019; Sirgy, 2019). 

1.1 Satisfação no trabalho de serviços prestados - Cuidando do outro

Estudos demonstram (Sitta; Silva, 2019; Blake et al., 2019; Mikkelsen; Olsen, 2017) 
que o sentimento de satisfação e realização gera implicações na qualidade do serviço prestado. 
Nesse sentido, afetividade e emoção são comportamentos que podem gerar respostas mais aco-
lhedoras ou não no atendimento. O trabalho emocional, relacionado a habilidade de produção 
e gerenciamento de sentimentos, eleva a condição da satisfação de simples resultado para de-
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terminante de comportamentos (Steinberg; Figart, 1999). O nível de autonomia do trabalhador, 
de envolvimento no trabalho e das habilidades de automonitoramento funciona como condicio-
nador dos efeitos do trabalho emocional no acompanhamento e cuidado com o outro (Blake et 
al., 2019).

A assistência em saúde tem sido objeto de interesse cada vez menos frequente de jovens 
que estão em processo de inserção e formação profissionalizante, o que tem contribuído com 
o aumento de pesquisas nessa área (Alzahrani; Hasan, 2019; Bloxsome et al., 2019; Vainiere 
et al., 2019; Holmberg; Caro; Sobis, 2018). A análise da satisfação no trabalho nesta atividade 
pode gerar resultados que remetem aos comportamentos e relações promotoras, resultantes ou 
comprometedoras dessa satisfação, permitindo uma intervenção mais eficaz de manutenção de 
oferta desses serviços (Vainiere et al., 2019; Bloxsome et al., 2019).

Na prestação de cuidados, as relações construídas, seja com o recebedor de cuidados 
(Holmberg; Caro; Sobis, 2018; Sitta; Silva, 2019), seja com os seus pares (Alzahrani; Hasan, 
2019), surgem como fator fortemente relacionado aos índices de satisfação. Do mesmo modo, a 
classificação do trabalho (Holmberg; Caro; Sobis, 2018) , as percepções individuais 

(Prevo et al., 2017; Holmberg; Caro; Sobis, 2018), as intervenções (Alzahrani; Hasan, 
2019; Boamah et al., 2018) e a percepção da qualidade de vida (Duarte, 2019) geram impacto 
direto na satisfação de atividades de serviços prestados.

Apesar da vasta pesquisa sobre satisfação no trabalho, observa-se uma lacuna quando 
se trata da satisfação profissional na prestação de serviços a pessoas com deficiência, embora 
dados demográficos demonstrem que mais de 20% da população brasileira tenha alguma defi-
ciência (Andrés, 2014).

Segundo o Fundo das Nações Unidas para a Infância (2013), crianças com deficiência 
estão mais expostas aos riscos de sofrer violência do que os seus pares sem deficiência. O 
estresse do cuidador e as limitações de comunicação, normalmente presentes na deficiência, 
constituem fatores causadores dessa violência. Esse dado é importante, uma vez que é com essa 
demanda que o profissional que cuida de crianças com deficiência em contexto de acolhimento 
precisará dar conta no seu dia a dia profissional. Nesse sentido, a presente pesquisa se propõe a 
descrever e analisar as percepções de satisfação no trabalho, segundo profissionais que atuam 
como cuidadores de pessoas com deficiência em uma instituição de acolhimento, baseada no 
enfoque da teoria de Herzberg (1959) e nos fundamentos da psicologia positiva. 

METODOLOGIA

Referencial metodológico

 Esta é uma pesquisa exploratória com delineamento qualitativo, que utilizou como referencial 
teórico a teoria de dois fatores e os fundamentos da psicologia positiva. 
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Participantes

Participaram deste estudo 24 profissionais, aqui denominados cuidadores, sendo 16 téc-
nicos de enfermagem e oito educadores. Para a seleção dos participantes, foram utilizados os 
seguintes critérios de inclusão: disponibilidade para participar das entrevistas coletivas, cum-
prir turno de trabalho diurno e prestar assistência diária direta aos acolhidos. Como critério de 
exclusão, foi adotado não fazer parte do quadro funcional da instituição.

Instrumentos

Um Inventário Sociodemográfico, ISD eletrônico, foi adaptado pelas autoras em sof-
tware HashData, para coletar dados censitários e caracterizar os aspectos sociodemográficos 
dos cuidadores. O ISD era constituído de 35 itens, organizados em quatro categorias: infor-
mações da entrevista, composição familiar, identificação do cuidador e características socioe-
conômicas. Para facilitar a revelação das percepções adotadas no cotidiano pelos cuidadores, 
foi utilizada a técnica de entrevistas coletivas, com a pergunta disparadora “O que você busca 
alcançar com seu trabalho com os acolhidos?”. Foram realizadas 11 sessões, com duração mé-
dia de 30 minutos. Foi aplicado, ainda, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Ambiente de Coleta

A coleta de dados foi realizada em uma instituição de acolhimento, localizada na região 
norte do Brasil. O espaço acolhe, em regime provisório, advindos de todo o estado, crianças e 
adolescentes com deficiências. Aproximadamente 70% dos acolhidos é portador de deficiências 
múltiplas (visual, auditiva, mental e motora associadas), acompanhadas de complicações clíni-
cas (insuficiência respiratória, infecções de repetição, deformidades ósseas e agitação psicomo-
tora com auto/hetero agressividade).

A instituição, que realiza um serviço de alta complexidade, conta com uma estrutura 
clínico-administrativa que integra ações multidisciplinares. As suas atividades são desenvolvi-
das em um espaço amplo, ventilado, colorido e arquitetonicamente adaptado para pessoas com 
deficiência. São quatro quartos, um refeitório amplo com três mesas grandes, duas individuais 
e área com pias para higiene coletiva. Há um jardim sensorial, uma piscina, uma cozinha, uma 
lavanderia, uma farmácia, um posto de enfermagem, uma sala de enfermagem e salas de aten-
dimento para cada especialidade.

Procedimento de Coleta

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê do Núcleo de Medicina Tropical (NMT), 
da Universidade Federal do Pará (UFPA), CAAE 97382718.00000.5172. O estudo contou com 
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a participação dos cuidadores, condicionado à assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Cada participante recebeu o Termo em duas vias, sendo entregue uma das 
cópias.

Após o convite e assinatura do TCLE, foi aplicado o instrumento ISD com os cuidado-
res, que o responderam individualmente utilizando o celular da pesquisadora. Na sequência, 
entrevistas coletivas eram organizadas com o mínimo de dois e o máximo de cinco cuidadores, 
sendo conduzidas pela pesquisadora e um psicólogo. Os encontros ocorreram em dias diferen-
tes, durante o horário de permanência dos cuidadores na instituição, o que facilitou a homoge-
neidade no quesito formação.

A coleta de informações com os cuidadores aconteceu pelas entrevistas, realizadas em 
uma sala da instituição, com condições adequadas de iluminação e infraestrutura, durante um 
horário organizado, de forma a garantir não interrupções. As entrevistas iniciaram com a apre-
sentação dos objetivos da pesquisa e dos procedimentos adotados. Em seguida, ocorreu a coleta 
dos depoimentos dos cuidadores a partir da pergunta disparadora, apresentada oralmente a todo 
o grupo: “o que você busca alcançar em seu trabalho com os acolhidos?”.

As entrevistas foram gravadas em dispositivo eletrônico, transcritas, organizadas e clas-
sificadas. Durante este processo, foram identificados 54 relatos referentes à satisfação no tra-
balho.

Análise dos dados

Os dados censitários do Inventário Sociodemográfico (ISD) foram arquivados e analisa-
dos utilizando o software HashData, pela medida estatística de comparação de frequências, com 
os percentuais obtidos com o próprio software (Lakatos; Marconi, 1992). Esses dados foram 
utilizados para complementação da análise qualitativa.

A transcrição das entrevistas foi organizada realizando-se uma classificação em cate-
gorias temáticas por duas pesquisadoras independentes. Optou-se pela aplicação da Análise de 
Conteúdo de Bardin (1991) associada ao método de Reinert (1987), que propõe uma classifi-
cação hierárquica descendente. Essa análise é baseada na proximidade léxica e na ideia de que 
palavras usadas em contexto similar estão associadas ao mesmo mundo léxico e são parte de 
mundos mentais específicos ou sistemas de representação (Salviati, 2017).

As informações coletadas nas entrevistas foram organizadas em categorias temáticas 
identificadas e associadas aos recortes de discurso. Os dados foram organizados utilizando-se 
o programa Excel, em formato de tabela, a partir do qual foram selecionadas duas categorias. 
A satisfação consigo contém quatro categorias internas (aprendizado pessoal, doação, prazer 
pessoal e reconhecimento) e a satisfação com o outro, com cinco categorias internas (prazer 
relacional, aprendizado do outro, prazer do outro, adoção e expectativa de vida). Para a identifi-
cação dos participantes, foram utilizados os códigos de cuidador 1, cuidador 2 e, assim, suces-
sivamente. Ao lado do código de cada cuidador, foi incluído o tempo de trabalho na instituição.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados coletados com os 24 participantes podem ser observados na Tabela 1, que 
contém informações relativas à composição familiar, identificação e características sociais e 
econômicas do cuidador.

Tabela 1: Resultados do ISD.

Nota: a nota ND equivale a não declarado, enquanto Sal. Min. a salário-mínimo

Fonte: Autor (2019)

Do total de cuidadores, 65% eram técnicos de enfermagem; 74% do sexo feminino; 
96% não eram cuidadores de pessoas com deficiência (PCD) fora da instituição estudada; 30% 
tinham pessoas com deficiência na família e, dentre esses, a deficiência mais citada foi a inte-
lectual. Um total de 45,9% eram solteiros, 37,5% casados, 12,5% em união estável e 4,9% di-
vorciados. Todos tinham ensino médio completo e 30% com curso superior; 70% com moradia 
própria e 96% moravam em casa de alvenaria; 50% com 5 até mais de 7 cômodos; o transporte 
coletivo era o mais utilizado; 83% com renda pessoal mensal entre 1 e 2 salários-mínimos e 
62,5% com renda per capita familiar mensal entre R$ 0 a R$ 500 (Tabela 1).

Aproximadamente 80% dos participantes contavam com moradia própria, em alvenaria, 
com rua asfaltada e uso de transporte público, revelando uma parcela significativa com infraes-
trutura habitacional mínima satisfatória. 62% do grupo apresentou renda mínima per capita fa-
miliar satisfatória de até R$ 500, apesar de distante da média do estado, que segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (2019) era de R$ 807,00. Esses dados corroboram com a 
literatura, que relaciona satisfação à atendimento de necessidades hierárquicas (Maslow, 1981).
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Com uma renda per capita abaixo da média, trabalhando com uma clientela com uma 
condição de vida vulnerável e delicada, quanto à saúde física e situação familiar, a categoria 
satisfação esteve presente em todas as entrevistas. Esse dado pode ser relacionado a integração 
social e estima (Maslow, 1981), bem como a convivência familiar dos cuidadores com pessoas 
com deficiência, presente em 30% dos participantes. Segundo a literatura, as atividades de 
cuidados com o outro podem ser fonte de satisfação com o trabalho em função das interações 
que promove (Sitta; Silva, 2019; Blake et al., 2019; Holmberg; Caro; Sobis, 2018; Prevo et al., 
2017).

Os dados qualitativos obtidos com a aplicação de entrevistas coletivas foram organi-
zados nas categorias satisfação consigo e satisfação com o outro. A observação do conteú-
do dessas categorias revela que ambas têm por base as relações vivenciadas pelo cuidador/
acolhido e remetem à influência recíproca dessa interação. Eles dialogam tanto com a teoria 
de Herzberg (1959), ao referir as relações com o outro como fonte de satisfação (Holmberg; 
Caro; Sobis, 2018; Herzberg; Mausner; Snyderman, 1959), quanto com a psicologia positiva, 
ao definir como objetivo o funcionamento ideal do ser humano (Allen; Mccarthy, 2015) e o 
fortalecimento de instituições saudáveis. Processos psicológicos positivos aumentam os níveis 
de bem-estar e de segurança física (Sirgy, 2019; Donaldson & Donaldson, 2019; Warren et al., 
2019; Di Fabio, 2017; Gander; Proyer; Ruch, 2016; Allen; Mccarthy, 2015), tal como pode ser 
observado na descrição detalhada da Figura 1.

Figura 1: Resultado Entrevista

Fonte: Autor (2019)



90 Revista Apae Ciência, v. 21 n°. 1 - jan/jun - 2024

Ao observar a figura anterior identificam-se as seguintes categorias de satisfação consi-
go e com o outro respectivamente:

a) Quanto ao aprendizado pessoal: de acordo com os dados levantados, esta cate-
goria interna, com nove falas, foi relacionada à satisfação consigo diante de aquisições 
e desenvolvimento de habilidades traduzidas em aprendizagem pessoal. A pesquisa re-
fletiu a influência da satisfação no desenvolvimento do cuidador, com impactos em sua 
vida pessoal, familiar e social (Prevo et al., 2017), como observado na fala: “A gente 
entra aqui de um jeito... Não tem como sair do mesmo jeito, jamais... a gente aprende 
muito aqui com eles. Isso é um fato” (Cuidador 1/ 3 anos na instituição). Os dados cor-
roboram com Blake et al. (2019), ao estabelecer relação entre o trabalho significativo 
e os seus resultados. Nesse sentido, processos de transformação e conquistas pessoais, 
alcançados com o trabalho realizado, são reconhecidos como positivos e geram satisfa-
ção. Essa significação do trabalho e a sua valorização pelo indivíduo é considerada pela 
psicologia positiva como fator de elevação positiva da moral e eficácia institucional (Di 
Fabio, 2017; Csikszentmihalyi, 2004), que reverbera na satisfação individual. Adicio-
nalmente, observa-se a possibilidade de crescimento, tal como apontado na teoria de 
Herzberg (1959), uma vez que se refere ao desenvolvimento pessoal com a aquisição de 
habilidades profissionais (Alshmemri; Shahwan-Akl; Maude, 2017), incluindo também 
o avanço nas suas próprias habilidades e na sua profissão (Herzberg; Mausner; Snyder-
man, 1959);

b) Doação: as seis falas aqui categorizadas foram relacionadas à satisfação 
consigo, pois se remetem a processos satisfatórios resultantes do engajamento pessoal 
e reforçam a relação entre satisfação no trabalho e bem-estar subjetivo, descrita por 
Bowling et al. (2010). As análises revelaram a sensação de bem-estar relacionada à sa-
tisfação com a vida, à felicidade e aos afetos positivos, reforçando engajamento pessoal. 
Isso pode ser observado na seguinte fala: “então quando eu venho para cá eu tô alegre, 
eu tô feliz, porque eu tô vindo, tipo assim dar alguma coisa de mim, a gente não sabe ex-
plicar, mas eu tô dando alguma coisa de mim, né?” (Cuidador 3/ 10 anos na instituição). 
Sentimentos como alegria e ânimo crescentes também foram identificados como resul-
tados alcançados no trabalho. As experiências vivenciadas e avaliadas positivamente 
pelos cuidadores caracterizam o seu trabalho como significativo e valoroso, reportando 
ao conceito de saúde mental positiva, demonstrado por Sirgy (2019);

c) Prazer pessoal: essa categoria interna, com três falas, está relacionada à satis-
fação consigo, pois se refere a satisfação com a atividade profissional. Csikszentmihalyi 
(2004) considera o conceito de Flow para se referir à fluidez de ações e ideias quando há 
forte envolvimento com a atividade. Esse conceito se traduz na realização das atividades 
pelos cuidadores, pelo simples fato de ser agradável, tal como pode ser observado na 
seguinte fala: “Eu venho para cá fazer aquilo que eu gosto, eu venho fazer aquilo que 
me dá prazer ...” (Cuidador 3 / 10 anos na instituição);
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d) Reconhecimento: o conteúdo das falas dessa categoria se remeteu à satisfação 
experienciada a partir do reconhecimento positivo e da valorização por terceiros do tra-
balho realizado junto aos acolhidos, sendo, portanto, relacionada a satisfação consigo. 
O reconhecimento profissional é descrito como um fator de motivação (Herzberg, 1959; 
Alshmemri; Shahwan-Akl; Maude, 2017), que se remete ao reconhecimento positivo, 
como os elogios e recompensas recebidos pelo alcance de metas ou produção de traba-
lho de alta qualidade. Os elogios relatados não foram originados pela instituição empre-
gadora ou pelos acolhidos, mas por terceiros (sociedade em geral) que, ao reconhecerem 
a qualidade do serviço prestado, geraram satisfação nos cuidadores, conforme se pode 
observar no relato de um cuidador: “- Ah..., mas parabéns pelo trabalho de vocês. - Eu 
digo: Obrigada.” (Cuidador 6/ 2 anos na instituição); 

e) Prazer relacional: presente em 12 falas, essa categoria interna foi relacionada 
à categoria satisfação com o outro, pois se refere à satisfação vivenciada na relação com 
o outro. Herzberg (1959) destacou o papel das relações sociais no trabalho como fonte 
não apenas de satisfação, mas também de crescimento pessoal. Esse dado corrobora os 
achados de Sirgy (2019), ao destacar o papel do bem-estar social experienciado nas inte-
rações individuais ou comunitárias, observado na seguinte fala: “São guerreiros, eles, a 
vida é... não foi justa no começo... mas nunca, nunca, nem por isso eles deixam de sorrir, 
nem por isso eles estão ali, cara triste, a gente chega aqui eles sempre estão rindo, tem 
o afeto, tem o acolhimento, a gente se sente bem” (Cuidador 7 / 4 anos de instituição);

f) Aprendizado do outro: com nove falas, esta categoria interna foi relacionada à 
satisfação com o outro, pois se refere à satisfação profissional que emerge da percepção 
dos cuidadores quanto à superação pelos acolhidos dos seus limites físicos, atitudinais, 
assim como as habilidades identificadas e desenvolvidas ao longo do tempo pelo outro. 
As possibilidades de crescimento são o fator de motivação da teoria de Herzberg (1959) 
que melhor descreve essa subcategoria (Alshmemri; Shahwan-Akl; Maude, 2017; Her-
zberg; Mausner; Snyderman, 1959). De fato, falar de crescimento pessoal como fonte 
de satisfação no contexto de acolhimento a crianças com deficiência implica ampliar 
o foco e considerar esse crescimento pessoal não apenas do cuidador, mas também do 
acolhido. Nesse sentido, o crescimento e o aprendizado do acolhido se constituem uma 
importante fonte de satisfação profissional, tal como pode ser observado na fala:

Eu falo tanto financeiramente, quanto isso é gratificante, é bom, e é difícil? É difícil. E 
assim eu vejo o Beltrano_4 quando eu cheguei não imaginaria... Que ele ia continuar 
urinando, ia continuar se defecando nas calças, hoje não. A gente leva ele ao banheiro, 
ele faz xixi, volta, ele faz, ele mesmo (Cuidador 8 / 1 ano de instituição);

g) Prazer do Outro: com cinco falas, foi categorizada como satisfação com o 
outro e os dados revelam a satisfação profissional que emerge nos cuidadores a partir 
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do prazer do acolhido, expressada, principalmente, em sorrisos, durante a realização de 
atividades, tal como na seguinte fala;

porque aí a gente vai ser recompensado, porque a gente vai ver a criança cada vez 
melhor a gente vai ver até um sorriso a Beltrana 6, os meninos... Beltrano 1 de vez 
em quando tá sorrindo... são coisas que se não fizer direitinho, eles não vão ter esse 
sorriso para mostrar para gente, entende? Então é isso que eu acho, tem que trabalhar 
com carinho (Cuidador 5/ 4 anos na instituição).

Observa-se, nessa fala, o empenho em melhorar a vida do acolhido, o que, se-
gundo Sirgy (2019), contribui com o bem-estar social não apenas de quem recebe os 
cuidados, mas também de quem o oferece. Portanto, o serviço prestado pelo cuidador 
que gera bem-estar no acolhido impacta na satisfação profissional (Vainiere et al., 2019);

h) Adoção: Essa categoria, expressada em quatro falas, relaciona-se à satisfação 
com o outro, considerando que demonstra a satisfação do cuidador com a mudança de 
condição social do acolhido, com o seu retorno ou ingresso a uma família substituta. 
Isso é evidenciado na fala a seguir: “Sinceramente, eu fico muito feliz, quando alguém é 
adotado, mas muito feliz” (Cuidador 7 / 3 anos de instituição). Essa fala envolve vários 
aspectos da teoria de Herzberg (1959), pois revela a satisfação ao se atingir a meta do 
acolhimento institucional, que é o retorno da criança para a família (Di Fabio, 2017). 
Isso se remete aos resultados de estudos que abordam a atividade profissional signifi-
cativa, ou seja, aquela que comporta ações com valores relevantes para a existência do 
trabalhador (Blake et al., 2019);

i) Expectativa de vida: com uma fala, essa categoria foi relacionada à satisfação 
com o outro, por retratar a satisfação com a preservação da vida do outro, conforme se 
observa na fala:

Esquece aquela perspectiva, a perspectiva que deram foi de 15 anos, mas a criança 
vai viver 20, a 25... então isso é muito satisfatório para a gente, porque com certeza a 
gente tá cuidando bem, a gente tá dando nosso melhor e é isso que a gente quer, então 
isso é gratificante... Então a nossa perspectiva é que eles fiquem bem. Entendeu? É por 
esse caminho... (Cuidador 4/ 8 anos na instituição).

Os dados apresentados nesta categoria espelham uma experiência significativa que reú-
ne aspectos da self (crescimento pessoal e autovalorização) e aspectos orientados ao outro (aju-
da prestada e contribuição para um bem maior), cuja associação resulta em reflexos sociais. 
Esses resultados dialogam com pesquisas que associam o trabalho significativo com propósito 
coletivo, relações e apoio social (Blake et al., 2019; Sirgy, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A satisfação envolvendo aspectos individuais (aprendizado pessoal, doação, prazer pes-
soal e reconhecimento) e aspectos sociais (prazer relacional, aprendizado do outro, prazer do 
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outro, adoção e expectativa de vida) que emergiram nas entrevistas, tem como base as inte-
rações com o acolhido. Os objetivos de descrever e analisar as percepções de satisfação no 
trabalho segundo cuidadores de pessoas com deficiência foram alcançados. As construções de 
satisfação vão sendo sedimentadas ou ressignificadas na relação com o outro, repercutindo tan-
to individual quanto socialmente.

Como fator limitador deste estudo destaca-se o tempo de coleta dos dados. Considera-se 
que estudos que investigam o desenvolvimento das pessoas devem assumir, necessariamente, 
um desenho longitudinal, uma vez que as relações, que constituem os propulsores do desenvol-
vimento humano, processam-se ao longo do tempo.

A título de sugestão para futuras pesquisas, propõe-se um estudo misto, com a combina-
ção de métodos quantitativo e qualitativo, bem como trabalhos com configuração longitudinal. 
Outra proposta interessante seria comparar dados de percepção de satisfação com dados de 
observação, com vistas a verificar a relação existente entre percepção de satisfação e prática 
profissional.

Os resultados alcançados com esta pesquisa promoveram discussões e reorganizações 
de intervenções com a equipe da instituição em que foi realizada o estudo, viabilizando aprimo-
rar a satisfação do cuidador e uma prática assistencial mais positiva.

Para finalizar, são consideradas as dificuldades ora impostas ao panorama mundial, em 
virtude da situação de pandemia, e os desafios que ainda serão enfrentados pela sociedade como 
um todo. No que tange às repercussões diretas que emergem nas relações profissionais e refor-
çando a necessidade de um aprofundamento no entendimento da satisfação no trabalho, esta 
pesquisa colabora para o aprimoramento de práticas e da qualidade profissional em atividades 
de serviços prestados e acompanhamento de vulneráveis.
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